
-'

��==�����===:=::�-�=-_.rT,POGIlAPHU, E REDACÇÃO l ESTADO FEDERAL DE S:ÁNTA CAT,HARiNA
PRAÇA i5 Di

__��BRO, H. 14 ,
.' PI'lOPR IEDADE DE IMAlHllIJHO CALlAOO & EDUARDO HORN

!!!I!�����;�����III!!_��IlI!'_�������,�-��-���'--�-�-�-�'���-����h��I����L�o�s�e�c�r:et�a�I'io Fr�-nc-i-s(;�-da 1 �i-n-rLil :�-se-g-ui la a este umO N"CII)\H F.L'qne o historiador futuro ne-j por ventura se ten arn evan-

Silva Dutra.
'

carro allusivo ao direito do:CONGRESS li '

t ilei cessitará para ajuizar dos ac.m tado 11 Vil. respeito; s,ó lh�s 2.. dito, Francisco Carvalho voto das mulheres. Uma ma-
'

'l'E tecimentosque nestes 14 mezos presto, QOlS" um s�rvlço, se

p
,

t v f' rt I t r
SESSÃO Dg '2 DO I:ORREN

c, e têm dcsenr.iludo; 14 mezes ellcs realmente estão isentos de de Salomé ereira. rona prega a o en en e po"

..

i ,J M Thesouruiro, major Camillo esse direito, no que era apoia-, O �I·. Zama (sóbe á _tribu- que tão dolorosamente temos CUlpa?llu j.u��. t as a cousa ptt-
José de Souza da por uma multidão de mu-

. movimellto de altençao) ..
-

atravessado. rou t�lS�O somente. A. TRIB?�A ) ad . F
.

D}- Iheres, que faziam lima alga-�i tinha resolvido cornrmgo Sr. presidente, notou-se" e,
noticia outros factos: n�ttCrl', tI r��lu�a �:��elra�����ãe� e zarra infernal, provocando as-esmo sr presidente, não oc- com razão que por mnis de que fôru seu redactor avtsut o ar e 1

i L d Sil sim II hilaridade publica.
m "

'1, tes
"

. ,

i t' h 'l'JO sxpe.lid I or- Augusto opes alva.cu ar mais a lrlüun� neste uma vez, pessoa� .Intlmam,en- ( e que ln, a. s_ e ,,;
_.__ Los TBES EXCENTRICOS BEMOLESulÍimos dias de sessan, �nas te lig�ldas á �a(lllha do ?H}�a dem de,. pnsao contl,<1. elle� VI':RDADEIROS ara um carro deainda urna vez me c�nven�l,de dor l�nhêlm. Ido 110 edíficie qU:ll1do ainda era chefe ;�e �? Carn.a-va1

critica.ue o homem publico nao é da TRIAUNA impór ao seu red�- licia 0. sr. dr. Sampaio [I,rra�, A tarde e parte da noite de
Seguiam-se a este mais dous

' qenhor de sua vontade e, é ctor quo se arrastasse do canu- n�)sso illustrado collogu, e mi- terca-feira, felizmente e como
carros,representando um o GAL�brigado a sujeitar·se ás Cl�- nho que seguia, truç.mdo nor- mstro O sr. dr. Cilmpos.,�alle_s. um' protesto á quasi completa PÃo DO PEIXE em que um intencumstancias e aos aconteci- mas ao seu proceder. �las .essa ,o!·de�. de prisao n,I,o monotomia dus dias antecc-
dente questionava calorosamentementes. '

. O SR. SEABRA: - E' mister p�lrtlU lld policia nem do I�:I- dentes. em '!lle só o velho
sobre a sua construcção com oSr. presidente, creIO. que a

que essa assevernçto 1i;1 TRI- t1lstro,. e por cIrcur�stan:�as enLru,l_o r..llnpl:ou arruga te e
proprio contractante que se demaior parte de meus illustres BUNA seju provada.

, ,que nao pu�so .referIr !l�Jsle .lesabri.!o com todo o Sl'U fendia tendo como base a plan,collegas leram .llr� n.llfll?rO da O SR, ZAMA:-Sr. presidente, mo'm,�ntu nao ,fOI CX:�Ul:��,l: e
ell!ffilmtos. dl� BISNAGAS e LAlUN-

ta que Ióra levantada para seTRIBUNA, que fOI distribuido qA. o nobre collega que mo lem h a aLnd,� 1:1 círcumstancia (�e GINHAS-Vleram trazer ao povo, melhante obra. _vespera, trazendo a data de 10 honr.nlo com seus apartes, 0S h,aver deixado � (��efia de jJo.h� agglomerilda nas ruas e �raças, Em outro alguns. pescadoresde janeiro. Ahi o. re�flct'll' da
quaes eu muito aprecio, sabe () era �, sr. Sampaio Ferraz, eUJ0:31 U!Il,\S recordações longinquas protestavam energicamente con

folha faz uma mmuclOs.a. des- dictudo vulgar' - quem cala serviços pá:ri�ce que. n�n<L1em, dos feitos carnavalescos das
tra o dizimo.eripção, sob a rssponsabilidade consente. Emqu mt«

_

não se CO;I.te,stiH·U na administração d.uas antigas e caprichosas so-
A's 11 horas da noite, recode seu nome, dos, acorueci-

provar quo a allegsçao elo sr. policial .. , '".
ciedades BONS ARCHANJOS � DIA-

lheu-se O prestítoj, CAVERNAmentes que prece�l:l.ram o. de- A, de Medeiros não tem fuu- H:l. ,Hn\'i� o seguinte f,let".
'8,) A QUATHO, que ha dtlJS an-

IZABELINA, tendo sido durante oploravel ataque fCItO á ltb�rM Jamento, dIa, por força, ha de N,) lha 29, �s 4 horas (�a li�rd�, nos estiío.Jescançando das lulas
seu trajecto illuminado a fogos

dade de, pensame.nto no edlfi-
pel'rnanecer de pé, e nós deve- I) sr, Ant?tllO de Medeiro:> r(;j-

em que tal) g31harda e, corteí§- de bengala.cio da typograp_hlll da. TRI?U��: mos prestar-Ih.� cl',edito: esta é ce�)eu aVIS? de que ,a s,ua pr?- mer�te se empenharam e semSão graves, sa? multos sé.nas a verdadeira doutrma.
. prLedade �tl ser assaltadtl n�l- dUVIda relemperal�do as força"as revelaçõ�s feltas pe.lo Clda- Sr. presidente, so os sobrI- quella �olle. O sr. Anton�o pari1 novas conqUIstas. pO R T U G A Ldão AntOnIO de J\ledelros, Já nhos do dictadar s� julgaram de �Iedelrús �eve 11m f.l! oC,edI-nâo são boatos de rua

.. para os
com') direito... mento que m�gu�\m tax.ara, de A' tardinha, d.esfil9u um nu- REVOLUÇlO NO PORTOquaes se deve te� oUVl�los mou- UM SR REPRESENTANTE: - i!�C(H-récti}-: dmgHl-<6fl H�m:- ffiilroso e garndo grupo da Lisboa, L de Fevereiro.-EsCOSi ao contrarIO: sao fac�os V. ex. tem provas de que fo- dwtame.nle .ao mareG�al lhcl1i- BONS ARCHANJOS, .precedI�o pe- tá completamente terminada anarrados com todas as sua� Clr-
ram os sobrinhos 1... dut·, pnffie�ra autOridade em la bandti Je mUSIca dl).2;)<I ba- sublevação. Os implicados nelcumstancids, e que preC.lsam OUTRO SR. REPRESENTANTE:- quc·n clle tlOha confiança.

. talhã\), <{ue era segUIda p�lo la foram tl'azidos presos paraser explicados á luz dà eVlden- Fosse quem fosse, era preciso O SR. Ros,\ JUN,IO.R:- l)e�Ia carro do estandarte da SOCI!}- esta capital.cia pór. àquelles que se acham
que a i')(imi�istraçií.O to.mas:;e ir procurar a po!tl;la. (Apula- daue, tirau() por dons cysnes. Todo o reino a<.;ha-s& tran-envo�Vld()s neHes.
esse facto mUlto em consl:1er;l- dos e apartes.) "O �rupo dos ZÉ,PER�lRAS quilll).

'

�m outr� tem.po, um acon-
ção.

'

,
O SR, Z�UA.- Quem p6d� Ir ;Iluito .concorreu par� am�ar -Os regimentos 9° e LO. fo-teCImento _ldentlCo �u seme- O SR. SENRA:- Outr or!1 não ao alto vaI lugo ao ponto prtn· o presllll),el� que si:lhentavar�- I'am dissolvidos, havendo douslhante trarIa vel'dadelra com-

se avis()u o redador da REPU cipal. se os segumtes carros allusl- oflicÍ:les compromettldos nornoç,\o sociaL"
.

BL1CA, que foi assalta�a, e não O S R, (\osa JUNIOR:,---:- Mas
VliS: movimento .

.

UM SR. RE.PRESENTANTE.- �o houve cummoção SIlClill algu· quem é o c?mpelente p.ara._ to ASPIRANTES á representação -Os jornaes RI<:PUBLICA, RE-RIO d� Jane�ro houve urI_la re-
ma; h,)je ha esse escrupulo... mar os pe(hdu� �e pre�auçao é do Estado, no Congresso, cada PUBLICA PORTUGUEZA. P.\TRIA Evol�çao SOCIal, quando fOI ape- _ O SR. ZA�1A '(lendo' parte do o chefe de poltcla. (Ha outros qual querendo fazer valer o seu DEBATES fOl'oim suspensos.dreJadaa.REPUBLI�A., . artiao tia TrUBUNA):- ElI não apartes.) programma;., Lisboa, 1 de Fevereiro (5 h.O S!l. ·ZAMA:-Nao se· tolera- conheco nenhum desses eava- O SR. ZAMA:-Bem; mils pro- A RETIRADA dos klOsqUCS Oi! da tarde).-Em consequflUciarill qu� os que �I�cupavam aL- Iheiros, meus senhores ... (con- curou o general �eodoro e este Praç \ Qutnze de Novembr\), das desol'dens no Porto, foramtas poslç�es .politlcas se mos- tinúa a lêr), nüo se declarou InCOUlP.e��nte; por ordem da Inte�dencia; feitas duzentas prisões. O.ca�rassem mdlfferentes, cruzas- UMA voz:-V. ex, lambem es- nãel lhe respondeu:- dlflJ<l�se MELHORAMENTO (la rua Sal- pitão Leitão Alves da VeIga,sem os braços ao monstruoso taria disposto a derramar o seu á pulicia-; pelo' contrano: danha �Iariuho.

.

inÍi'�iador do movímento, aindaattenta�o que enc�e,u de CO�l- sangue peli bOllra de sua fa- tend� d!rigido sua carta 110 g�-, ,o prestito pel'cor�ou va�Ias llão foi preso. Os revolt.osos Sllsternaç�o to�a a cI�d.te do H:o milia; i3so, portanto, nada lleralts�lI�lO, reeebeu resposta, ruas e recolheu-se ao anolle- rão sllbmettidus aos tribu naesd� J�neHo, .Incl.uslve o 'enl�O prova, " tra�qUllllsando-o �om 8 d�cla- cer. militares.mlDls-tro da JustIça, o sr. se,?a-. OUTRA VOZ:-'- E note-se que raçao de q�e es�avam dadas -O governo expedio ordensdor por S. Paulo,. Campos Sal- s·ão officiaes de alta considera- todas as.proVldenclas. A's 8 horas da noite, pouco para a suppressão Ite lodos osles, que se .sentIU profunda- ção. Eis o teor da carta e a r �s- mais ou menos, appareceu o. jornaes do partido republicano.meute angustIado.
O'Z J', 'e LI' a'o posta (Lê.) bando da DIABO a QUATRO, des- Lisboa, 2 de Fevereiro (5, 15'P' d t h Sft AMA'-- a rep .

.

l I d d) A 't
-

d
osso ar tes ,emun o ao

" 'd': ,- tenho â (Trocam-se mUItos apar es. fil�ndo da CAVERNA ZABELINA, a tar e.- i1g1 açao causa acongresso do pezat' profundo nobre sena OI que nao
- O 'd nte reclama attel1- precedi'do, da banda da so��ie- pela sublevac.ão do Porto es.lá

. ' , ,. ..
,', b ,de conlWC8r esses ofli- sr. presI e

,

que se 'notava na physlonomla ,olIra _, -,
J

.' �o ) ,. dadp. musiCalIGuALOAÓE E �RA' cornpletaméote acalmada hOJe.do en�ão mi'?,ist,ro da justiça, cHlesfquena� fa�o, d�llrf������ ça S�ria uma fineza enorme dos TBRNIDADE e d(j um grupo atro,<iM' VI no edlficlO da TRIBUNA ne1m avorave finvmf ,ets .

lI· meus illustres collegas não me auar du tambot'es,'t d lL t 'o[ , ve .

apt'l1as re ro ar- os no -

,
- l'd . .

h
na nOI e a,que e rb e aconte- 'd' '·b bT i, i interromperem tao repe I a- EII1 seguida á mu Ica VI� i:lcimento. s, �x� senúu-se .pro- Cla os so a; ,râsp�n�a .1 1: a( e

mente' historiar não é discutir, uma crilica á. limpeza publica;fundamente abatido deanle da- ri°usr. Antu!1l(H' efr ti) eIrOs.
-

e .'s ;'ntl'rrupço-es, qu'lt1do se 't ersonagem11 f t t d· 1 MA voz'- a a<.; os que nao U "

ó
e, maIS a raz, um p ,qll� e ac 0, por o O'S ·amen- , ", c (' expõem factos, s servem paril montado n' um peliço fazia alado. verificado em pleno re- merecem conLestaça,).

"v1ntes não compre- prop"ganlla do socialismo, so-
.

'

, OUTRA YOl'--QuRm aflirrna é que os ou
u

........1
-

....1-:n.
glmen.da, (lemOCracla, q��nd? '. ",

J

hendJIll bam o alcance desses licitando ao mesmo tempo votos·..a. ::L:I1... 1II::a.. •••
ell-e ?ecup�va a pastél�d� Justh ob�IgHdo. a pr�var. ') fdCtOS. (Apoiados. O orador contra a obrigilloriedade .da c;x:uÇ8j �@'lhtque. estou certo; tudo

.

(fIei outros apartes.
'continúa a lêr.) vaccina (allusão a occorrenclils E a chuva d'hontem? oh! chuva,dan.a'para> que semelhante fa- O ,SR. ZAMA:- Ouçam-me e

lContinúa) no norte do Estalto). O que vieste fazer,ct.o se não désse na sua jldmi- vejam qu(:} (lstO.U fallando com
Em carro de fantasia, tirado Que tanta gente fizestemstração. "

.

calma, sem plllxão, sem pen- B. S. C. OIABD A QUATRO por um pavão sob �s re�eas de Pela chuva se metter!
• 'J.�r-, prtesidente,hoje cum'pr,ia,: sarnentos reservados, Se com

uma figurinba dlabollCa, em d d 'a' rr
.

f t
-

se de Em reunião que fizen�m,
d

aIS o que a outro eputa 0\ e elto, esses ae os nao -

iJ",ompanhado de uma suar a
..

't' ri d'
,

fli
'

,

1'0 ante-hontem á tarde os mem- "ao·sec.re a,rI,O, .uo, governo 1,-; ram, se, esses srS. () JIaeS I a

I de honra, tremulava o estan-t t 1 1 t bt'OS .iesta sociedade fui acc a-
e 8 orla, exp- Icar todos esses1 Cllmmetteram esses ilC os, que ,

darte bicolor da sociedade,fáclcis,'réferidos no manifestol ,,:i alauns podem até parecer um mada a seguinte directoria:
tendI) pres á haste uma rica E na chuva patinhar!d" 'da'dã A 'd' M d

. , 1:)

d fi 1 Dl'l'e"tor, Germano Wen-Q c�
,

o ntonio e e P.l-! atlenla o agran e mas qlre v

corôa de louros que lhe fôra Deixa só que andem na chuvarq�.; ",qu;e,:Qão lerei tlldo por não' por CHilros 'p'lderi�O ser a,pre- d ha usen.
G' b c'i li !lHOS offerecida por m o ti vo Aquelles que teem prazer

t 1 I' I j d � j 1.. Vice-diredor, CilrlOS U1-
er, e.llJPQ, mas qlle peço Iceo- elil, o�,{ ,e mo i) uiverso, 81n( ij

da propagunda que ii socied:lde Nos escorregões da chuvaça, para. .insel'Ír integralmente discutir nu nesl,ii tribuna eSSil lherme :;icllrniJt,
fez a faVlll' da abulíçao dos ca- E em na chuva se metter!no meu discurso, afiro de,tilJa- quesláo; lhes Jú valvulas pára 20 dito, Gllilb<ll'rnl� Caspers.
ptivos. SIM.'"rem nos Annlli'. ;el�ni;enLoff lis elles desfazerem as boatos' que 3· dito', JOgO Bridom;

ANNO XI I
.lSSiGN A TlTRAS

Trimestre.Icapital) 3S000
(Palo correio) Semesrrn 78000

PAGAMENTO ,�D1ANTADO

�-t.:u.nel!"O a ....'uiR,f) .-\(O 1-1iJ.

N.290
ÚaSlf.rrfi� Qninta ..feira1 12 de Fevoreiro �g 1891

68,
OI

H"i"HH�,�hitll'J t'J .·ouqui
.tão '._ Kltá varificado que o

J ,)l(\() !'6mediO é () Angico Ci) i

Tutu 8 Guaco, de Rauliveira ..

Oh! chuva, cria juizo,
E não queiras obrigar
Ao Zé-Povo a andar na chuva

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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planícies de Butiatuva, vencen- «E' de interesse geral que o
do o pequeno obstaculo do Si- paiz conheça as opiniões emitti
riú, atravessará Massiambú e das sobre essa estrada bem como

o ""II·. i-'ll.. !I,'nI·"�t!e. I"Ua t
'

"f dcus eara ate a ortaleza e Santa sobreaspropostas quea commts-C:gQUHnrt!n. H. gL
Cruz onde encontra um bom sã» julgou discutiveis, informa-

E t d d f ,porto, para navios de longo cur- rão: a c(�mmis�ão de viação ge-
S ra as e erro soo ral, a directoria de obras pu

I • Com essas facilidades quem' blicas do ministerio da agrícul-
Escreveram ao JORNAL: se lembrará de subir serras para tura, e os consultores technícos
a O JORNAL DO COMMEIICIO em descel-as do lado opposto em do sr. Glícerio.

28 do passado chamou a atten- busca de embarque? Seria uma « Contamos com o patriotís
ção sobre a consideravel exten- loucura; e d'isso não se cuidou mo e a rectidão do actual sr.

são de kilometros de estradas de ao fazer as concessões. ministro da agricultura para
ferro a que se concedeu garantia « Ambas estas vias de com- mandar publicar os documentos
de juros; em 31 em outra notí- municação pezam sobre os co- que mencionamos.
cía mostrou a desnecessidade por fres públicos, e uma exclúe a « Esta questão carece ser de-
emquanto de algumas dessas es- outra. batida amplamente para evitar,
tradas. « Perguntaremos tambem ao ou prejuizo dos accionistas sa-

«Contribuiremos com mais que vem () ramal de S. Francis- crificados por supporem que o

algumas considerações no mes- co ao Estreito? Atravessando governo não 'po(iia deixar de
mo sentido. rios, caudalosos e perigosos proceder com todo o críterio, ou

«Acaba de constituir-se a quando trazem aguas do mon- do thesouro, quando se encon

companhia ES'i'REI'l'O S. FRAN- te, atravessa tambem numerosos trar argumentos para provar
CISCO-CHOPIM. contrafortes da serra que vem que mais vale indemnisar lu

« Elia tem por fim levar uma morrer á beira mar; quanto cus- cros cessantes com fabulosa
linha ferrea d» Atlantico á fron- tará esse ramal? e é elle neces- somma, do que sugeitar-se a

teira do Paraguay. sarío ? quando do Desterro (Es- uma garantia que ha meios de
• E' essa uma linha de gran- treito) vai em seis horas á S. nunca fazer cessar demonstran-

de ímportancía politica e econo- Francisco qualquer vapor ? do a sua insufficiencia.
mica. « Que importancia tem o.Des- « Lastimamos profundamen-

« Mas pezaram-se devidamen - terr.i ? Não é porto franco, e ca- te que não tivesse continuado
te as ciroumstencias ? teve-se pital só terá em quanto se não os trabalhos da commissão da
em vista resalvar os interesses povoar o interior do estado, por carta itineraria do Brazil, creada
do thesouror exemplo, para Lages, de onde por proposta do conselheiro

« Não o crêmos. terá melhor sahida para a La- Buarque de Macedo. A amostra
« A concessão foi feita atro- guna cuja barra já se cogita do que ella póde fazer existe na

peladamente, sem estudo, sem a melhorar, ou para o Rio Negro, secretaria da agricultura.
necessaria reflexão, pois que: ou mesmo para Blumenau. « Foi talvez a mais pratica e

Primeiro, grande parte do tra- «E' pois de incontestavel uti- mais util medida que o governo
çado é inutil, não dará para o lidade esse ramal para o Estrei- do Brazil iniciou.
custeio, -e- além da garantia de to. O que porém é grave é a cir- « Tivesse ella continuado com

juros consumirá uma quota da cumstancía de restabelecer com o habil pessoal que compunha a

receita da parle util. Segunuo, e11e, o sr. Glicerio a primeira commissão, teriamos hoje, com
porque procura estender-se e secção da estrada de D. Pedro I, uma despeza annual de 100
metter-se em difficuldades, que cujo contracto o mesmo senhor contos, precioso mappa deta
tornarão maisdifficil a construc- tinha a pouco tempo rescindido Ihado do Rio Grand", Santa Ca
ção, a conservação e o trafego por. CINCO l\IlL contos,

.
por �er tharina e Paraná, com discrimi

mais dispendioso. mUlto onerosa a garantIa de ]U- nação de terras devolutas, e

« Para prova, o que vai ess�. ros, consideração que não p�eva- possuidos-um verdadeiro ca

estrada com ramificação para lece para o actual conceSSlOna- dastro,-e uma indicação moti
Porto-Alegre e Passo-Fundo? rio.

. _ .,

vada dos lugares por onde se

Espera-se por ventura transpor- «A ultIma secçao tambem Ja pudesse levar caminhos. Hoje
tal' os productos desses lugares tem a garantia, para li�ar as munido d�sses ��ppas, o go
e os mais que vierem pela es duas faltas apenas 50 kIlome- vemo estarIa habIlItado a fazer
tradà de Uruguayana? lros de POUc? custo. concessões com conhecimento

« Isso seria de esperar se não «Paga pOIS o povo duas ve- de causa, e consciencia do onus

houvesse sahida mais facil, mas zes um presente feito a amigos. com o qual iria sobrecarregar o

o governo annullou essa proba- «� estrada ,de S. Fran�isco thesour�.
bilidade pela concessão SUBVEN; ao

.

RIO Parana. pelo camInho «MUltos MILHARES <;te contos
ClONADA do canal da Laguna a maIS curto, segUIndo os valles se tem gasto com medIções sem

Porto-Alegre. Canal este que te- do Rio Negro e Iguassú, é de ligação. muitas erradas outras

rá de lançar pelas suas margens uma grande vantagem commer- desprezadas, o que a carta iti
toda a terra que escavar, basta cial, mas não pelo tr�çado que neraria teria evitado.•
estendel-a e aplainal-a para ter se adoptou, o qual fOI bem. es
um bom caminho de sirga, so- tudado para augmentar kIlo

bre o qual se podem collocar metros e os encargos do estad.Q,
trilhos e quando por qualquer sacrifieando os ver�adeiros inte
desmoronamento o canal fór ob- resses do commerclO.

struido em algum ponto, a 10- " Allega-se qu� f�i adopt�do
comotiva em vez de barcos, va- o plano da commIssao de VIa

gões, irá �té o porto das Tor�es ção geral. Essa co�m.issão não

que bem valerá o de S. Francls- apres�nto� plano, IndICOU ape
co uma vez beneficiado. nas duecçoes e ACONSELHOU ES-

'u Emquanto isso não se reali- 'l'UDOS, afim de que o governo
sa irá á Laguna e d'ahi se alon- P?desse proce�er sobre base, e

gará a estrada de sirga pelas nao ao acaso, ISSO desprezou-se.

perspicaeia de que já deram em

be.antes provas, nãg foram d05
ulumo- a trabilhar peh pruden
te solução presideuc.al.

Parece quo aspiraram ser ge·
nero sus, dzem; mas , na op.mão
li,! nu trus, :bplrólm a que ,) nov ,

m.ru sterro ()o vlngará._

II�" '�!�f{ij&i.I) ��;'r-e .. tr"�"".!'4f�1)!l··�
,tenLo eu� Pau·i",,_ pasou
�lInnuucij()"" '; f{"�:'!>(�a arne8'

Escreve a Un' &0 Fede·
ral, de 30 dI.) passado:

«Dizem os entend,dos na po
IltlC\ que tudo se accomruodou.
A que�tão preSidencial e�lá re·

,olvida com Ioda a eohereocia••.
O gener:\lts�ifi() fará o s,lcrdiclO
de não CUidar da sua saude e

passará de dlcLadúf a preSidente
constitucional.

O:; ex m:lllsL!()§, com aquella

R�V�LUCAO N� CHIl[
Noucras dLI Chile dzom qu�

o plHtl1 do Coqnimbó f 'I b-m
bHde'll" pel« ESMRIULOA, em'

qU;lliIttl o ALMIIU.NTB COCIRANB
e v BANCO ENCAL"DAclo!Jln81'
vão lququ-. Em ambas :n CI

d Ides ha grande nurne. II de mIH

tos e r�rld'l', especialmente em

C"4I]lllIbó, oude .. 5 ur o s d,) E�
MKRALDA cal1u' âl' g; "lIdes d.un
u»s.

ri)" deceio ti I p:e-i:tl'IHJ
Balm .ced iI ticou Interd ei» aos

lnncos e soe edxdes bancarias
reembolsarem os deplHllo� feito,
por adh= ontes á revolução.

.'heulnnc.hunn - Ours
C'Hnl'le1a com o Elixir de V"latn�
e (Iu a e» de Ra.u l i v a.r a.

THESOURARIA DE FAZENDA
REQUERnIENTOS DESPACHADOS

Dia tO de Fevereiro
Pedro J.),é Anastaci». -11)·

fo me a contadoni,
ápoll.nario João Pereira (2·

desl'acb.).-Hljl vista () sr.

dr. prncur lfior (j'cal.
João Alllcrino do Nascimento

e COitcl (2· de�pacho). -H Ij:\
Vista o sr. dr. procurador fiscal.

Ola t t
João Ame�lOo do Na�cimento

e Costa (2· despacho). -Haja
vista o sr. d,. procurador fi,cal.

Cummofcio entre o Brazil e as Rata
dos·Unidos

Dec(eiO n. 1338 de 5 de Fe
veleiro de IR9t. -Isenta de di
relt05 de IInp'Htaçã,) dlve(so�
ar'igo; p-ncedentes Jus E,tado;
Uoido� da Americ\, e e�labell'c,
a reducção de 2l) ./. "m ilieoti.
cos direitos a que estão sojeltos
oulros artigos da mesma proce·
deocia.

O lDarechal Maoilel OMdiHO
dl Flln.,ecl, cbefe d,) glHerO'J
pro,i�oio, constlLlJldil Vel,) 6Xí'r·
ci'o e armad I em n ·me d.1 n ,.

ção, c·)o�IJerandt) que il IMsmn

g'lVffoo e o d"s E,tad\)� U,)ido�
da America, em ,irtade do ac

eôrdo cd·:bradd em 31 de la
oelr\)cle 189l, por SPU5 pleni.

potencranos, S ,harJor de
donça e James G. Bhlne,
pulárão a concessão do Ia
rec-p.ocos a alguns prlld
dos res pccti 'O! pa ues.

.

O lcr era.

Art te.- De t· de Ab,
corrente anuo em diante, Ql
ma d, di lo accôrdo, g')zarà:l
isençã I de di I elldS de Impor,
n I Braail o s sego ntes atI
.unercano :

Tr.g em grão;
Farmh I de trlg\);
M,lho e manufacturas de

ih I, mcln-ue hrtub:l de m'
e gommu de unlho (rnaisen:I)'

C"D!111t) e fafli h:, de een
I

trtgo mounsco e farinha d&
gd IDdUrISCU, cevada;

B Ibta ingleza, Ieijão
Ih:l:

Feno e arei«;
Carne de porco salg.lila:.

clusive cvue de PI)lCI) em
moura e iouc.ub I, excopto'
sunto;

Peixe salgado, seGCO 011

salmoura;
Oleo de semente de aIKO,'
Carvão de pedra, auihrae,

betnmmoso;
Breu, :\lc:ltã "

bentin v;
Fe« amentas, InstlUUlIlnl,

mach.rns para ílLlflClllLurit·
F"

It ,

erramema, msttumeutcs
m .chinas pua fi ueraçã e,
caUIC:\, inclus.re mach lia!

Tapor para m.anofaclura e i
dusLrla, excepto machin,u
costur I;

Inst�umcntos e lIvros puaa
Les e sCleuciaâ; , . '.

Material de estradl de lei
Art. 2.- De t· dI! Abflt

correutc anilo em dlallte gOl
r ão d.a �eJtlcção dI! �5 ./. SI)
o:; dHellos de importação
Br:t�t1 os segl)illte� art!g\)S aI

flcanos:

B.,nha o sub,t,tuh� de'barib
P,esullt.,,; .

M.ulle1ga e queIjo, c:lrllt!
peixe, f UL IS �.Iegullle'); em I
las e de cdOserva;

M.lnufactura de algt.dão, I

clllslve rou�as de algodão;
M:lDuhctura.; tle terro e

.'ó ou mlU,', não incluidas
lista antel',edente de arti,
isen tos dds d trellos·,

Couros e manufácluras ê

couro, ex.ceplo calçado;
Tabijado. mldelra, e mau

fa�luras de madeira, ioclllSI
IIbr;lS de lanilar ia, mobdl\
VIdas as classe!;, carros, eart
ças t' earrU3Kpm;

153
E5C±LE- &3

FOLI-IETIM exige uma gallinha gorda todos
os dias da semana.

Â virago respondeu com vivaci
dade:
-Quando estivermos em Pariz,

meu amigo, a mesa ha de estar

posta desde a madrugada :lte á
noite. Has de matar a sêde c'Jm

o que ha de mais fino e mais caro
A mãi tem economias ...
-Oh! economias de aldeia! Uma

duzia de escudos de seis francos.
que brigão em uma meia de lã
velha.

Exasperdda com esse tnm de in
credu lidade, Marianna agarrou o

braço do seu iDterlocutor:
-Pilhas de amarellas da altu

ra de crianças de dous annos!
Collinas montanhas de moeda de
prata!. Joias "ml'dir aos alqU'li.
resl Bastantes para pôr uma loja
de joalheiro.
--Ein?
E havemos de agarrar tudo isso

aOi puobadQs, e ba vemos de �.r

- ,
carro�, cavallos. oalflcios, criados em uma reserva ft}roz e (oi socca- -Emtim. torooo a androgiôl
para nos servir. uma vida de pra·1 mente que resp<lndeu: d.e modo quasi ameaçador, e pr,
zeres e gOZ03, a eternidade da for· -O amigo , demasiadamente CISO resolver-se ...
tuna. da liber,iade. dos diverti· curioso parl quem aioda me não O criado de mynbeer Tan Cra'
mentos! respondeu sim ou não. Basta que endireitou com elegancia o cor
Elia eslava iotiuida O seu ros saiba que a carteir., de que (aliei desconjontado:

lo eslava radiantl3 de orgulho e está. r!-!cheiada de notas dn banco -Eslá decidido. minba sulta
de alegria. Tinha o rubor na fron· de Ingl,temi. Hanmos de partir quando qui�ette e a embriaguez em todo o cnr- Joe Blagg arregalou os olhos: -Para Pariz'· .

ro. -�ota� do banco da pertida -Para Pariz, onde terei a bo
Continuou no seu arrebatamen- Albion! Com etreito! para reunir ra de ser seu cãosinho conductort

to: semelhante bolo, a sua respeita- levando o Perú tIa velha, está elV
_ E depois, a inda temos a caro veI mamA: deve ter assassinado tendido.

Leira... certo numero da vlajaBtes... -Com certezaf
-Que carteira' O dito Coi tão certo fi tão-- ínes Master Joe Blagg-A carteira do ex fidalgo. perado que. a despeito de lo· sobre o coração:-Que ex·fidalgo� do O imperio que ella tinha soo

E d r
- bre SI', Marl'anna Arnould na·o pô

-Pil'avra Ele cavalheiro fraa-
ssas nas perguntas ora0 co· d t

I· d de del'x�r de estremecer. E' ver.
cez e e pro.ector nalo do selO.

mo uma app Icação 6 gelo á. fe- So t d d I' d bbre dll. mocetona, A soa bocca dadA que o seu interlocutor sc.
u rova or e e Ica o. A miIÍ •

t h· creseentou logo com candura:
divisa é: Tudo pelas damas. B.

con ra lO-se como para conter as depOIS um moço 040 nasee par.palavras imprudentes que ião se· .-Desculpe o gracejo. Foi para e8tH mudando perpetuamente,guir ás confidencias, excessivas e brmcar com as delicadezas da uma união baseada na estima re'
prematuras, que tinha f'lito. O Iingua. São ditos usados em todas ciproca é necessaria para a aaU8'
seu olhar ficou carregado de deB' ... cOrtes .da .Europit, desde qutl fação da alma... Mas, oude ••16eon6aDQa: g 1'11 ar .Dfo1Tlg· •• Da e.lallJ,",,,rol. .... 'e,ida ,,1&\..

"

POR

PAULO MAHAlIN

SEGUNDA PARTE
At.rides de a Ideia

,:1'

XIV
EM QUE O TERRENO QUEIMA

-Ha com qne possamos viver
das nossas rendas.

Joe Blagg fez uma careta ex·

pressiva: ,

-Já sei! rendas com que se

vive. ou CO!D que se morre no

campo! Justamente, o necflssario
para comer uma gallinha magra
aOS domingos!
Pariz é mai:s guloso, prineeza;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Manufacturas. de borracha.
Art. 3·. Ficão revogadas as

rOSlções em C,)O t, ar i?
.

O ministro e secretariO de as

° dos negocios da fazenda

im o façl exeCU�<H·

Sala das sessões do Gov�rno
rísorio dos Estados Unidos

Brazil em 5 de Ferereio

1891,' 3' d'l Republica.
NOBL DSODO.RO Di FONSBCA.

'ISTÃO DR ALBNCAR ARARIPB.

ol(,l§tia da pellc'l
ico 1ll0,(icUneritO: o Elixir de

'lame (l GU;i(�(). oi" Rauliveila
_-

Cuixn E(�On()IUh�R

oTimento de 11 deFenreiro
ntrada. ,

3OOSOOO
aldo 'ÍOi' depcsi tos RI

&elite data g19:516,222

Governo do Estado
UBRIMBNTOS DESPACHADOS NO DU

19 DB JANEIRO

João Flancl�c" Ou IrLe de 011

ira, major ref.Jf mido dó exer

o e director d.1 coloura 111111'
Santa 'I'hereza, pede que pela
sourana de fazenda se lhe

ade págar a gratificação a que
direuo , em virtude di nova

ell:l.-Infurmo a thesourur ia

fazenda.
D. llosaliAa Sanford Neves,
(e�sora publica da ,i1la d J

mpos'N6vlls, por s>u procu
ar Emilil) BltllD,

. pede que
am 'dadas as Ilccessari:ls pro
eOClas, no �entlflo de ser a

pltcaDte p,laa de seu; verlCI

olos de dQIlS annos e sete me

.-Inrorme o the�tJuro.
'João José de "Castro Junior,
Hector das. renda! d'este E.;
õ;"oa' coI'Ónl":i<'mnll�l'r' -Sao ta
errza;' lell,d o aClUalmeólt

.

;/� da renda arrecadada e o

qfão 10'·/•., pede que seja
vada a respectIVa porceota.

.

ao maXlmo de 32 ·1., sen

t9 ·1. para o. �uppllcante e

:�/. para o· seu escrlvão.
orlDe o ,hesouro.
João Lopes R'l�rlgue�,el pr"
do 25· b Italbão de InhnLa
pede que se lhe [(jande pa
.3 quantia de lô$500, pro
lenLe de diversas peças de
dameoto que delxnu de rece

r, por não haver na arrreca
ão do batalhão. -A' lbesou
ia de fazenda.
:Felll�bina, presa na cadeia
sta �idade (2· despaeho).
camlllhe se.

as

Con.Upaeõe•. -O Angi
.com 'Tolú e Goaco, de Rauli
Ira, e'ura radicalmente.

selo.

ilDio·b.

is. s.
par.

DeflU,
na re'

saU.·
I ••16

Sr:Dr.Saldanha Ma.
l�o e a evidencia

do. facto8
Attesto que, soft'reodo ha mui.

�annos bronchite asthmatlca
rte ro 'd, �qul ão sempre que me

.
nho .i humidade, tenh I tira
,�de proveito do XAROPE
..,�ICO COM TOLU E GUA.

�l'oral CaLhafioense). pr�-

I

Jornal do Oommercl0

parado do" Srs. Bauliuo Horn &
Oliveira, sem que me tenha sido

preciso algumas vezes tomar mais
de um Vidro para sentir imrned Ia
te allivi».
Desterro. 8 de Dvzembro de

1890. -Aq"ignado, Jaaquin« Sal
danha Marinho Filho, enge
nheiro.

e passIvo da exiincta firma, re

tirando se o socio Domingos
Ignac.» da Silveira exonerado
de toda a responsabilidade, pas
sando a girar a nova firma sob a

razà , de José Francisco
da Rosa; agradecem a lodos
os seus fregueses a confiança
que se dignaram dispensar lhes
e pedem para o seu successur a

mesma coajuvação com que SAm."

pre distinguiram a exuueta fir
ma.

Desterr -', 3 de Fevereiro de
i 891. - DuMINGlIS IGNACIO DA

SILVEIRA, Josí FRANCISCO DA

RnSA.

��I�d�s��.ta de toda a responsa] PROPRI�DAD� A' VENDA
O agente Vende,se muno barato, na

Vú'gilio J. Villila proximidades da Praia Compri
da, municrpin de S. JOS6, uma

propriedade com perto de 200
braças de frente e outras tantas

Rodolpho Sohn e Francrsco de fundo, constando de boas
Vieira da Rosa oommumcão a terras de cultura, casa de mora

esta praça e ás outras com que da, .cafesal novo, e grande
teem lr ansacções, qlle dissolve quantidade de ai vores de fru
ram amrgavelmeate a sociedade CL:iS, pasto e boas aguadis.
que tinhão á rua José Veig;1 u. Quem pretender comprar d.ri
3, sob a firma de Rodolpho ja·�e 3n sr. José Fagundes, na

Sohn & Rosa, ficando lodolPraia Compr.d«, on ao sr , João
O activo e passivo a cargo da de C'lfvalho Br.g.do, rua da
nova firma, seus successores Ro- Re� ubhc».
dolpho Sohn & C., reuraado-se Infallivel
o SOC10 Fr aucisco VIeira da Remedio contra callos ·-00110-
R,)s I etnbolsudo de seu capual dina.

O lucro e sem qualquer re-pon- ,_ �_�_���_�C� POPULAR

sahil.dade futura, VENDE SE a magnifica cua
Deste r», 26 de janeiro de cara á r u I Esteves Junior

1891-Rodolpho Sohn-Fran· n, 1 A (anllga Formosa) e os
ClSCu Vieira da Rosa. dpre Ias n. 1, á mencionada rua ,

e ns. 39 A e 38 B, á rua de
S. Sebastião da PI aia de Fóra.
Vende-se lambem uma excel
lente mobilia de jacarandá, uma
mesa ela .tca, de iantar um

•
J'

erage.e com ped,a mármore c

nntro s Objf'CIOS.
Traia-se á rua Formosa n, L

Ao commercio

f�l"andoga do nester

ro

De o "dém da Inspectoria da Alfan
dega se faz publico que, durante o cor

rente mez, se procederá a cobranca do

imposto de industrias e profissões,
relati.v�. ao lo' semestre do presente
exerClClO.
Os collectados que não satisfiserem

seus debitos dentro do referido mez. João Gou1art, Emi·
incorrerão na multa de 100/., a quai
será. elevada a 15%. se,o pagamento llio Blum e Martiniano
não se realisar: ,!tté 20 de Março do tri-j Soarés de Oliveira or'
mestrê addicional, na forma. do artigo,
30 do Regulamento de 22 de Feverei-I ganisão nesta data uma
ro de 1888, conbinado com o artigo 90

I
sociedade para compra

��1���to n. 10.145 de.5 de Janeiro
e venda de fazendas:j

Alfand,ega do Desterro, em 2 de Fe- i armar·l·nho, sob a raza-o
.

d' 1891 O 2
.

t
'. Liga Operaria Uenefi'

verelro e ,-.
o f.scrlp urt.rlO, i

sOCl·a1 de OLIVEIRA &servindo de lançador, OLYMPIO DOS

A.li
cE1Inte

C. PINTO,' C., fazendo parte como A secI·eti.riu d'esta As·

O
nosso interessado o sociação, funcciGnará tojos

DECLARAQ E8 -Iguarda.livros Jaco b os dias ateis, das 5 ás 6

_A" P R A ç A .,1Schlappal.
-

h d t d d'fi
.

Osmesmos pedem aos
oras a ar e, no e 1 CIO

ReLHando-f! e para o E,lad'l I seus
dedicados amigos da Gazeta do Sul, para re

de S. Paulo. declaro n�da dever, e freguezes que conti- cebel' proipl)stas de Bacios c

commerc'al ou lDàlvidualm(�nLP, nuem a dispensar a tratar ele outroR assumptos.
a pessõa alguma, d'esta praç'.

mesma con:fiança que á O Hccl'etul'io Ç[oa-quim
Desterro, 9 de Fevereiro de extincta .:firma. Becker.

'

1891.-.F. C. SALOd PEREIRA. AnteCIpando seus -���������

agradecimentos, tem
mais a declarar que
sendo a nova firma de

O abaixo assignado,reti Oliveira & O. liquidan·
mndo BC temporariamente tes de Goulart, Blum &

para f6ra da Ci1pital, deixa C., pedem aos devedo·

encarregado de seus nego,
res da :firma em liqui

cios paJ'tic.lllar'e� o Reu (lX. dda.ÇãO para virem sal
ar suas contas nomais

n socio J()�é Fruncisc;) d" curto praso •
.

Rosa, com quem devel'ào!:la Desterro, 30 de Ja-
'Cidade de Pelotas entender 08 interessado'. neiro de 1891. -,10<1,0
tteslo que O xarope P�itoral Desterro,4 ele Feverei lO G o u Z GJ ", t. -- ErrnUo
Cambarâ, preparado pelo Sr. '0' '7IA' t'

.

, Ai de 1891.-Domingos 19na . ._;",U'·T0. - jV..Lo,r LTULano
Vares de SOuza Soares S

!'l,de propriedadetl I.lmolIeol es � cio da Silveú'a.
o ares de OL iveira.

lItia a despectvração, e o cou.
-----------

aro Ç5>tno um excelleute meio AO flOMMERCIO�d'�á�hvíar e curar a tusse ' j J

p&o.
6 convenientemenle preso Domingos Ignac'o da Sdveira P,sVlne-se aos Sr . carrega-

Bartlo de Itapocahy
�e Jose F.ranclsco da Rusa, StJ- dores que esta AgenCia não acel-

CA ftrmr. estâ reconhecida).
. CIOS r.omponen�e5 da firml Sil- ta reclamação algoma em de",

veira & C. que girava nesta pra accurdo com a cbu�uln iO· dos O·JORNAL'ça com o commercio de seccos, conbecimeolos,4ue é " segulute:
commlssões, coosigna;ões,á rUl No ca.so de haver .alguma P dJosé Ve'lga,D. 46, partiCipam ao leclamação Cuntra a Comp:loblà recísa-se e
CommerCIO desta praça e !Ói:l por avaria ou perda., deve ella
della, que por a.ccordo mutuo ser fwa pUf' e�cripto all agente d d·dissolveram nes�'\ "uata amiga- raspectlvodo ponoda descarga, ven e ores para
velmente a refenda' sociedade, delltro de tres Jla3 depois de fi
ficando a cargo do S(lI}�O

.

J(}sé ualtsada. Nã'J t e procedendo a esta folha.FraIlCISC.) da R()�a togo O·�ctIVO esLa furmal&dade. a CuwpannHlt

Ao commercio

Ao oommercio

(�idade de Danan"l

Atteslo e juro. so b a fé do meu

grão, que tenho empregado em

minha clínica, sempre com muito
bom rnsu l tado lHS mo lesrias dos
orgãos resplratorlo-, o Peitoral
de Cambará, do Sr. J. Alvares de
SOIlZ� Soares. O Poitor a l de Oam
bará tem a propriedade de ser um

medicamento de sabor agrad .vel,
e à bem tolerado pelas creanças,
em cujas mo les rias e de grande
eflLac'él.

Dr. J. J. Pereira de Souza.

(A firma esti reconhecida). ( s abaixo assignados
unícos socíos da :firma
que tem girado nesta
praça sob a razão so

cia1 de GOULART)
BLUM & C., dec1arão
aos seus amigos e fre
guezes que 1"6s01verão
liquidar nesta data a

dita firma, dando pode
res de liquidação a nova

:firma que hoje estabe
lece se sob a razão so

cíal de OLIVEIRA & O.
Desterro, 30 de Ja

neiro de 189L-Jo�o

Gandido GouZa",t.
Emilio Bum.

Rudolpu) Sohn e Manoel Joa
qUlm RlIfl,ã,dulllor levam ao co

nhecimento, tanto do publico em

geral como do commercio deste
ESLadoe di) de outras praças, que
Iorrnu am uma sociedade á f na

Jose Vcig I o 3, para o commer

cio .eCCtj�, molhados e oulros

gen�s, sob a razão s'lcial de

Rodolpho Sohn & C,
em successão á firma de Rodol
pbo Suhn & R'lsa, da qual lo·
m,H;lm todo! o activo e passIvo.

E,per am merecer de seus

amlgo� e frcguezes a me,;ma con

fianç::! qlJe sempre olspen..;alão á
extincta fi/[lla.

Desterro, 27 dt Janeiro de
1891.-R(jdolpho Sohn-ilfanoel
Joaqnim Romão Junimo.

OBJECTO PERDIDO
Teudo () abaixo at'Osigna

do perdldn uma corl'on te oe

ouro, ewbrulhada em papel
3lI1arello, desde a C,IRH de
Miln,;u] J'l:lqnim Madeira,
segulIidu a rU'i Libtinlllr1e,
Largo) 'l'l'LZ8 de Metio até a

rua S. Mtlrtinho, Illurada do

signatal'Í I, pede a peR
SOa que lich';1) ob�cquio de

entregai ,n,que 8el'á ganel'o-
81lmcntu gl'i\tifbad, •.

Bra.s�nha

IDeia Magist.·atu,·a
Dacl aro que, tendo soffr i.ío ui

tlmamente de uma f.,rte brou
chit», com ui u i tn tosse e rouqui
dão. achei imru-.lia to a l l iv i ln,)

XAROPE PEITOH.AL DE AN
GIOO COMPOSTO OOM TOLU E
GUACO. dos Srs Rau l in- Horn
&: Oliveir a, habeis fJ laboriosos
Pharmuceutrcos dest, cidade.
D'ister ro , 1° de Dezembro de

'1887.-0 JUIZ_ d- Direü«, Joa

qu·lm Pau/ela Bastos delOliveira.

EDITAES

Ao commercio

Oa11os ... Ca11os .•
Remedi'l iofallivel- Collodina'
PHARMAOI\POPULAL
----,�-----_.�-.

�o�os SEM �ASCA
recebeu grande porçã;)

Otto Haertel

RUA JOSÊ VEiGA N. 66

Nova officina
AO PUBLICO

o abaiXO a:ssignado, mech \
nico e ferreiro, participa ao res

peita\'el publico des�a capllal
que em dala de boje abri!) a sua

officina á fi) ,I da Republica n.
---------- 25.

Vende-se Encarrega,se de concert()� de

qualquer qualidade de macblllas
a. vapor ou de costur3, assim
como faz Lodo o serviço de fer
reiro obra nova e concerto.;.

Igualmenle ('oncerta bombas
e todos os mais objectos de ferro
e metal.

Garante ao publiCO prompt',
e so.lIdo ser ViÇO, por preço ra·

soave!.·

Espera a p,otecção do pnbll.
co desta capll'!l e sr.us :�rrebaL
des.

Desterro, 27 de Janeiro de
i890.
Henrique Faber,

ANNUNCIOS

FOGÃO E�ONOMICO
vende,se um em perfeito estado;
para. ver a trata r em casa de Er
nesto. Bainha na praça 15 de No·
vembro.

o predlO e terrenos corres

pondentes com arvores frucüfe
ras, c"feeiros, elc., sito á rna

das Carreiras (Pedra Grande)
2° JiSlrlcto desb capital'. Ex
celleUle b�irro e boa moradia

para pe�s(Ja cum !'I)uca famlba

que de,eje reSidI!' fóra da cid a

de. Para t� atar com

RICARDO MARTIN� BARBOSA & C.

VENDE-SE
um piano e uma c�ma de
cast\l. Par<i trat,H com

João Farmíga,

AVISO

LLOYD BRAZILEIRO

. ,-

,

)
I
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DOMINGOS DA SILVA PINTO
Pharlll&Centico cUlmico Dela Academia de medicina do Rio de Janeiro
o Peitoral de Angieo ê um especific.o efilcaz e prom;Jto para a cura

xadical e instant:llltla de defluxão, em 24 boras, ao aI' livre, sem tU

dilio de suador. Especdlco poderoso nas molestias das vias d'i gran
Je arvore da r'espiração,como sej'\m: a laringilr,a. ronquidão, a bron·
chite aguda e cbronica, broncborréa, catarrho cbtonico, hemoptlsis.
coqueluche, astbma suffocante, tisica pulmonar e tisica mesentben
ca. Esta desc.aberta importante é o resulta/lo de tO aunos de cons

tantes trabalhos e pesquizas scientificas em procura de um especifi
co que curasse a tuberculose pulmonar do autor deste PeItoral de
Angico.

Esta descoberta é de llrdªm tão altamente humanitaria, que Se

póde collocar ao lado da descoberta da v3ccina e da descoberta do
antidoto do v.en�no da cobra.

Seu autor estA satisfeito com a grande descoberta do seu Peito-I
ral de Angico, que o curou, e por ser jà crescido o numero das peso
soas que devem a s::tnde a tão preciosa como humanitaria deseober
ta. O proprio autor deste importante rn"dicameut0, que vem enri·

quecer o vasto campo (ja tberapentica modema, é uma prova irra
cusavel de sua efficacia e infaliibilidade, Soffrflndo durante 10 annos

de uma tuberculose pulmonar, contra a qual em!'regou os prepara-
dos aconselhados em casos taes pelas grandes itutoridades med:c&s,
só á des�oberta do Peitoral de Angico deveu sua. cura radicrl,
acbando·se hoje uas melhores coudiçoes de saude, ,

Vende-se unicamente na Pharmacia Popular
NifJGLlfJB &; {l.
I>es'terro

A • A· i • })o}:N�,
APPROVAOAS PELA ACAOEMIA DE MEOIC(JVA DE PARIS••m�-'Z1 nollodinaESTAS CAPSULAS CURAM SEM EXCEPÇAO Os FLUXOS AGUDOS OU CHRoN,cal v

liOO CURAS EM 100 DOEr..x'}YES TfÍATAQ..OS PELA ACADEMIA. Grande extractor d, callos. •• • .0 •••COMPLEMENTO DO TRATAMENTO PELA IItIc.lECCAO RAOlllN, ..1IiiiiíiI........1t.:'.oII li:"
s",cc .

I MUITO UTIL TAMBEM COMO PRESERVATIVO 5�IJA'SE A ÃSSIGNATURA ÃAQUIN Preço. � $000 UUl(;O approvado vela Academia ue Medicina <.le Paru•.

.,./
.

e_o_s_e_'_1O_O_f_f_IC_ia_l_d_O_G_ov_e_I"_�_�_,f.,-_I"_a_QC_e_z_._
..

._._. �:_\�)_�:��:_�:_��::�
.

__cu_r_a_A_D_e_m_Ia,_p_O_b_r_e!lli_a_t1_o_s_a�D_g_D_e_,_p_el'_d_a_._._D_&_re_'._de
.tó

_

' r�J!.I:!��./!I.\.'a","O;:;?'C_'{�S,l'Q .h'lo;;'! 'i','. \)�"'\\; ... ro..... ,,,. 'Il. \��� "' ..W.....,..hll'''',. ;� " -fli&' •••IIIiI.da II UNIQN Dili......... IGI..NT." _ ,., ..........MtI!_

.�

•
Iq

•

I"
I

( I

I.�it����r·�l�fi�'�)�.-�'I·.1}���\�I�!'�"'N�1·'�N·�··= ,. V�J%�����e:fi���are��en�: 11 i\ 0 'D
.

i I, I" li i! IJ, i;:_ r I iI \ tl \ tI 'l'
\ �II' II !�;:�d�n�, �me�(�rotl��)r��e S�l�:::l �: I .1.1,:. \, f-)

,• "' �J J.1l, ! k � ,,� . � ti �·l Ai llJ. tl moral.lla (j para negocm, sendo I 11 \
I, �

IXarope de Angico composto' �;:�,'�� ��:: ��:q��\��P�' :�'; PARA AS FESTAS DA SEM��A SAN�fas lj tr os lugares ceutraes; com .n- tl

aa ..,,,
COM tl genbodefdfiobae(l�8UCa\r,ter- LOJA DE FAZEN'DAS'• l 'e)1li e Gllaco I) renos, agl1ada e dous magnifi-

'

DE

'

,

" COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA � cos pastos. Vellde ',; bara�:J.e ANDRÉ WENDHAUSEN'& C.I ,

.Ap. 'ovaúv peta Inspectoria de Hygiene P'ublica e p"emiadotl r(\l.a�e com. s�u bllopnelar�o M( I'iIlÓR pretos legitiuu.s fl'aIlCCZÜ�. pura lã;._ com a 'medalha de i" classe na Exposição Pr'o- _, o.e aspar (h Lun ai ou lIeiS'
elo 1$000, 1$200,1$400, 1$500, 1$600, 1$800,183 oincial de 1.'888 •. ta c'IPllal com o Sr. Ely U GOl

• Usado com feliz res'Iltado no Imperial Hospital de Cá1l'idade d{)., ! lhenme. 12$000 I 2$200, 2$400, 2$500, 2$800 e 3$000.
�Desterro, Reconhecido etficnz no tratamento das TOSSES, BRON-�� I--::�.iíiiiiiiiiiiiíiiii"_íi_;:-- i Merinós riu lã C ,dg(,dá,', 640 e 800 o coved�CHITES, ROUQUIDAO, ASTHMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS, ."1
a PERDA DA voz, DEFLPXO, e em todas as demais molestias dae�,. , �

PRODUCTOS � D]flgilnl1CR pl'ct!:H e »zulu.lo», Iegitimos fl'an
M

vias respirator ias, conforme attestarn os seguintes cavalheiros: ft;' i , ..,
� Dr. João Francisco Lopes Rodrigues, medico �. i DE di vers.:s pl·CÇOS.
� g�: �I:��tI�C�a���lh�smS����el, medico �I! i .J P lAROZE PilIln·H e onsiuriras pretas, fru nrezae,
I) Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito I··.. i ploto s' rtimcnto.
ft Dr. Felisberto Mont�negr6, JUIZ municIpal �o Desterro .'�. A.proVa\I.ospel!J tad B

.

adollraall� Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro � I
nn a J!J18n i

R J
'

V
·

I B• Padre Migu�; Murno, viga rio de S. �ig�el., ''li I; 2, RUA DES L!O:iS-ST-PAllL I UH ose elga A... Padre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. Jose

fi� ! "'--"8.
PA.:"Z5 c---

.. !fi José Lino Alvares Cabral, negociante .� X 'D
..

• Antonio Freyesleben, industrial aro'pe eprelliatlvo \
.� _�, ., -.- -- ----- .

• An�onio Alves Ferrei�a, pho�og�apho �. U \

_ Major JesuínoAntonio da �IlveIra . �.� de casca d&laranja amarga, ao I
� Manoel Geminiano de Gouvea, negociante f. '"� Iodureto de Pct assf o !�� Thomaz T�ixeira, Couto, artist� l'" ,)
•w Pedro DaVId TalImberg, negociante m'

,llemedio infallivel contra as Alfect;õe.
J

-

Mil' t I cscrophulosae, tubcrculosas.cancrosas,oao u er, negocian e
. I rheumaticas, 'tumores brancos, glan-• Deolinda Rosa de Jesus (8 l' dalas no peito, accidentes 8yphilitiCOl

. Capitão "Mariano Male � dari t
., .

te• João Francisco Regis Junior, negociante � I
secun arlOs e erClartOS, ete., e •

• Henrique Bergrnann , negociante ., ; Xaro'pe Larn-ze� FraJ?-cisco �avier Pacheco, guard�-livros � ! . U'
� Lydio Martins Barbosa, guarda-Iivros cr� I

• Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante '" I de casca de laranja amarga

M Amphiloquio Nunes Pires, protessor L � I Recomrnendad por todos os medico.
_ Dulce Baptista de Oliveira W I pal'a r('B"iarizar as funeçõ9s do ••to'-

a Bernardino José dos Santos, machinista

• A mai!O e do intestino.

�� Rodolpho Candido da Natividade, machinista . �{I!o I X F
·

<w Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega:?;r
•.'," �

. arop� erruglDosOte E lU.!� 500 ATTESTAOOS QiJE urjo PllSLICAOOS ).' < •
• Este preparado em bem pouco tempo adquiri0 uma rep�taçãO f! I"

a como nenhum outro cong-·";l!)re, devido não s6 aos !leuSl salubres�
;

_ elfeitos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance deM
fitodos! ..

fi Frasco... '1.$500 !lti Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Su

ft• RAULINO HORN & OLIVEIRA ti
11 UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS I
ti SANTA OA1'HARINA -DESTERRO •

····�·········�·���··�··I
O � 81(d I [IHI;) iInu

Hygienica, infallivel e preservativa, a unica qüe cura, sem
nada juntar-lhe, os corrimentos antigos C·.J. recentes

Encontn se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. FM.!\É, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M . .BROU.

d9 casca lia laranja e de quassla
J.raarga. ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado IiquiJo e o m81hOl' l:lOio de
il'lllc,'rJal' o fCI'ro contra to" G(rl'es palli.
ddt; as {l(Yt·cs b"dI'lca8, as irregulari
dade. e {alta demen.t\ .•ariio. (, anemia
(I o l·achitismo.

Xarope Sedativo
de �&IJCa de laranJa amarga. ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro. E o calmantemail
certo eon tra as affecçãe.d. coração,dta
vias digestivas a rcspirc:&torias, nas ne
vralgia•• na c?Ji(r;:ost"., no hysterismó,.

nas !1�oseS-em (j,wul,na insomnia deu
crianças durarrtÍl oper-iodo de dentição.

Depositol em toda3 ;,� loas Jlharlllaelll

\... e Drogarias do Brasil. �

Pede-se a quem fllcon·
traI' um paptlgnÍo man�o

que falia, e tend.) uma CI;I'

ronte aI) pé, levaI o á tua

Tl'íijani) n. 21 t que será ,'e

compensado.

carRI
Vende se um excellente co

fre, (le ferro, de t?m�nh!) regu
!-ar. Ioforrnrlçõe" no escrip-turio
desla folha.

� , DOENÇAS
.0

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

P.ATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas contra as DoeDQas
do Estomago, Aoidez, Arrotos.
Vomitos, Colioas,Falta de Apêt1te
e Dige8ti5e� difficeis; regulatlzam as

Funcçi5es do Estomago e dos Intes
tinos,
ExíglrlJm o rotulo o sallo oflicialdo Gorer�o

franeeseaafirmaJ. FAYARD.

... Adh. DETHAN. Ph" em PARIS ....

VENDE=SE
uma excellen;-e casa de m Jradia
á rua 7 de Setembro n. 7.

Trata-se com Vasco Gama.

PEITOHAlj DE �A�JBAllÁ
Rsrned.o -ob-ran» para as mi 1 -srias dos orgao s r

p iratorios, approvad.o pe l a Ex ro a • Junta dA Hygien« Pu
bl.ca. a c tor isado pi,) gOV("1 no central, prern.ado cn
duas u.e l h as de ouro fl nd-udo dH mu uo : e v- l iosos aI.
te- t;;d,ls médicos q u» garaut-rn a su a efflcaci ....

O Pertoral de C,mbará é prep1f.ldo em Pelotas, ('DI
larga escala, pel,) Sf'U d"SCOO:ldl r, (J Sr, J. A. de SaG.
Zd Solares, no c(llIht>cid() E,tilb"lP'Clmen lo Agrico·lo'iu8'
trial riu Pa' que P, I tellse, exprE'ssamentl:l crflado par
(;'>8', eflei to. '

E' um:! prepil. r.a(;ão perflli ta, di! Cd!" po VO I timoso, traD.
�pa[t)c;te e utllJrn go tI) agra,Lbilis-;imO"NI) paladar.

O mR.lh"l' fi testado hnje da �uper:()ridad,) destfl pro.
c:oso medicamento, ésta (j,; �ell consumo grande e pro�
gressivo p.lr toda a Amarica do Sul,

, .

Pr6'ç(ls: Fra�co, 2$DOO; mtlia duzia, 13$000; duzia,
2�$OOO.

_E' UUi00 agente 8 depOSllarÍo da fabrica neste
bdo

Vir��ii() .José Villela

• - .;r-.._;..c_.__ ..:. ........_, _...,._ • _

,
•

Ma)ynardina
O GRANDE EXTRACTOR DE CALO'

DEPOSI1'ARIOS NESTE ESTADO
PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN & OLIVEIR
Fabrica dos afamados productos
--"...----�---------

��oo�&� � �����OO��� � .

T.E-IYMOLINA';
DE RAULIVEIRA

.

Exceilente
.

cosmeLico, apptovado o aut�orisado pela ins
na Geral de Hygiene. Elogiado por : oda a imprensa do
Janeiro.

Preparado ioollensivo I:) muito usado para cúrar �s Espinh
roslo, rachas dos labio�, deslróe comp'eLJ.mente as sardas e q
quer manchas da pelle.

Suavísa e rofresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIR.Â
uniC05 CabrJcante8- � propr·ietario8

A' venda em todos oS ARMARINHOS e casas de PERFUMÂ

COMMERCIO
-OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR ,

outros vagfJtaes dll fabricê de Guilherme Scheeffer, de Bln.
df'llO.i\it-O na !'harmacia e dro�ar�:a d.

R'AUlINO HORN & OLIVEIRA

AO

(?() Ml_MEROJOUi no 1.1;
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